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Introdução – A Comissão de Integração Ensino e Serviço orientada pela 7ª Coordenadoria Regional
de Saúde realiza ações de Educação Permanente em Saúde (EPS) na Região. Dentre as quais
Oficinas que auxiliam a análise crítica dos processos de trabalho, incorporando novos conceitos
e ampliando as possibilidades de atuação no cotidiano dos serviços. As oficinas se justificam na
necessidade de reunir o maior número de trabalhadores das equipes de saúde para discutir a
problemática dos serviços e a promoção da EPS.

Objetivos – O objetivo é de encorajar ações de educação permanente no contexto das unidades de
saúde e processo de trabalho interdisciplinar da atenção primária, estreitando vínculo entre Gestão
e Serviços na Rede Sus.

Metodologia – O projeto das oficinas construído pela CIES e aprovado pelos gestores de saúde,
definiu papéis de cada integrante, logística e infraestrutura necessária. Realizado em 6 municípios,
12 oficinas, e participação aproximada de 540 trabalhadores da atenção primária. Utilizou-se do
método Problematização validado em projeto-piloto em Dom Pedrito/RS. Constituído das seguintes
etapas: Introdução e nivelamento dos conceitos de EPS, correlacionando com os processos de
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trabalho; Exposição de caso prático de uma equipe de saúde na implementação de Políticas
Públicas através da lógica da EPS; Dinâmica “Tempestade de Ideias”, em pequenos grupos para
levantamento dos principais desafios enfrentados no trabalho e respectivas estratégias resolutivas
conforme alçada dos servidores; Compartilhamento das discussões com o grande grupo, mediado
pelos organizadores; Atividade motivacional e, finalizada com Avaliação individual do encontro.

Resultados – As oficinas possibilitaram aos participantes a observação da realidade dos serviços
e o fluxo de trabalho de modo crítico, incitando sua relação com a temática da EPS. Dos desafios
apresentados pelos profissionais destacaram-se 3 com maior frequência: Ausência de reuniões e
planejamento na equipe; Sobrecarga e ênfase no atendimento assistencialista; e Falta de incentivo
da gestão e dificuldade de diálogo entre as equipes. Elencou-se a proposição de soluções,
respectivamente a cada desafio mencionado: Organização de cronograma para atividades de EPS
e reuniões da equipe; Educação em saúde, organização e valorização dos grupos desenvolvidos
na comunidade abrangida; Avaliação do processo de trabalho e sua reorganização com todos os
envolvidos. O compartilhamento da realidade laboral, gerou exposição de emoções e produziu
discussões fervorosas, demonstrando a importância do momento de escuta ativa da gestão com
os serviços de saúde. Foi possível discutir estratégias que possam ser resolutivas por meio da
educação permanente e fomentar a troca de experiências interprofissionais. Assim, percebeu-
se nos relatos que a experiência pode encorajar a implementação da educação permanente no
cotidiano das equipes. Após a realização das Oficinas iniciou-se a movimentação em alguns
municípios no sentido de formalização das estruturas de EPS.

Conclusão – Conclui-se que os limites dos serviços de saúde da região podem ser discutidos e
pactuados em espaços de educação permanente em saúde. A dicotomia por vezes apresentada
entre Gestão e Atenção pode ser atenuada através de atividades como esta, articulando com a
integralidade da atividade fim: o cuidado.
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